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Marco Lucchesi: estrela-poética-labirinto 
é o nome da obra organizada por Ana Maria 
Haddad Baptista, mestre e doutora em Co-
municação e Semiótica pela PUC-SP, PhD em 
História da Ciência, pela PUC-SP, atualmente 
pesquisadora e professora nos programas de 
Stricto Sensu da Universidade Nove de Julho; 
Júlia Maria Hummes, professora mestre de 
Educação Musical, atuando na área de Teoria 
da Música e Apreciação Musical na Fundarte, 
editora gerente da Revista da Fundarte e vice-
diretora pedagógica da mesma instituição; e 
Márcia Pessoa Dal Bello, doutora em Educação 
pelo Programa de Pós-Graduação da Faculda-
de de Educação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), mestre em Educação 
pela Universidade do Vale dos Sinos (UNISI-
NOS) e coordenadora pedagógica da Fundação 
Municipal de Artes de Montenegro-Fundarte e 
editora da Revista da Fundarte. 

Este livro reúne ensaios (revistos e amplia-
dos) da pesquisadora, professora e ensaísta 
Ana Maria Haddad Baptista, publicados por 
diversos livros e revistas, sobre o conjunto de 
obras de Marco Lucchesi.

A obra é composta por uma breve apresen-
tação que Ana Maria Haddad Baptista faz do 

autor, seis ensaios e uma entrevista que lhe foi 
concedida por Marco Lucchesi escritor, poeta, 
romancista, tradutor, ensaísta e ocupante da 
cadeira de número 15 da Academia Brasileira 
de Letras, cuja produção é contemplada por 
diversos prêmios. 

Inicialmente, a autora apresenta o escritor 
e relata como suas obras, partindo inicialmen-
te de uma tradução, encantaram-na por sua 
erudição e sensibilidade, ressaltando que to-
dos que se envolvem de alguma maneira com 
a literatura de Marco Lucchesi ficam inquietos 
com a arquitetura de pensamento predomi-
nante no poeta e como sua literatura habita 
e atravessa nossas bibliografias, quando mer-
gulhamos profundamente em seu universo. No 
percurso do ensaio, descreve características 
do autor, que despertam o interesse à leitura.

No primeiro ensaio, intitulado “O diálogo 
interdisciplinar na poética de Marco Lucche-
si ou a estética do labirinto”, a autora enfati-
za o percurso labiríntico do autor, regido por 
um olhar musical, intuição sensório-intelec-
tual, relações entre o ser e o cosmo em todo 
o percurso interdisciplinar e não linear de 
suas obras. Salienta o ir e vir entre diversas 
áreas do conhecimento, culturas e memórias, 
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que causam desconforto inicial nos leitores 
acostumados a obras que não estabelecem 
relações externas e seguem um caminho tra-
dicional de início, meio e fim. No processo de 
busca da universalidade literária que Lucche-
si faz tão bem, a autora salienta a qualidade 
do autor em dar voz aos que não a têm, sem 
tomar-lhes o lugar, o devir. Lucchesi ainda re-
flete sobre a solidão, analisando o sentir e as 
consequências que esse sentimento ocasiona, 
como o aprisionamento, a privação, o temor, a 
fraternidade e a fragilidade.

Em “Estética do labirinto-tempo-memória 
na literatura de Marco Lucchesi” a autora dá 
ênfase ao resgate da memória e sua relação 
labiríntica crescente na literatura lucchesiana. 
A arte da memória encontra-se com a arte do 
esquecimento. No ir e vir da história, em seus 
ensaios, poemas e nos romances, o autor uti-
liza-se de características machadianas facil-
mente reconhecidas na paixão e diálogo com a 
história do Brasil, mas há um limite entre o real 
e o ficcional, limite muitas vezes imperceptível, 
levando o leitor a mergulhar em águas profun-
das da história, para facilitar a compreensão 
do texto, lembrando Deleuze, em Proust e os 
Signos, enfatizando que a verdade tem uma 
relação essencial com o tempo.

O ensaio “Educação e leituras: um passeio 
pela solidão das estrelas de Marco Lucchesi” 
destaca obras importantes na relação do autor 
com a educação. Romances, ensaios e tradu-
ções destacam que Lucchesi tem a capacida-
de de despertar e apreender qualidades lei-
toras em diversos públicos. As obras do autor 
o coroam como fonte inesgotável de cultura, 
prazer intelectual e interdisciplinaridade. Hi-
nos Matemáticos é o exemplo que destaca a 
ligação que Lucchesi tem com as ciências, re-
lacionando-as com a literatura de maneira ex-
traordinária, sendo capaz de capturar leitores 
e encantá-los com a matemática, levando-os 
à percepção de que a matemática é uma arte 

e que uma das suas qualidades é a beleza, se-
guida de sua racionalidade ao explicar fenô-
menos mundiais. 

Em “Por uma estética da solidão”, depara-
mo-nos com reflexões de Guimarães Rosa, Sar-
tre, Foucault, Deleuze, entre outros, que levam 
o autor a uma profunda análise da condição 
humana, inescapável causadora do sentimen-
to de incompletude na humanidade: a solidão. 
A solidão e seus tentáculos são analisados 
profundamente por Lucchesi, que a determina 
como essencial ao crescimento humano. Nes-
te ensaio, a literatura lucchesiana é abordada 
como um importante caminho para o enfren-
tamento e rompimento do labirinto solitário.

No quinto ensaio, intitulado “Marco Lucche-
si: um convite à Estética do Labirinto”, a autora 
ressalta a presença rara de Marco Lucchesi na 
literatura brasileira, cujas obras poderão ser 
compreendidas se for de entendimento do lei-
tor o conceito-chave da Estética do Labirinto. 
Tal conceito é determinante para que as obras 
sejam ousadas, desafiadoras, irresistíveis e se-
dutoras, exigindo coragem do leitor, que terá 
a oportunidade de deparar-se com insuficiên-
cias e incompletudes da imensidão do mundo. 
O mito do Labirinto é um dos símbolos míticos 
mais fecundos e significativos: a existência, no 
centro do recinto sagrado, de um talismã ou 
um objeto qualquer, capaz de devolver a liber-
dade ao povo.

Em “Marco Lucchesi e Giorgos Seferis: 
ondulações rumo ao insondável”, a autora 
apresenta a relação entre Marco Lucchesi e o 
ensaísta e poeta grego Giorgos Seferis (1925-
1968). Ambos, com suas vozes poéticas, refle-
tem sobre labirintos existenciais em obras que 
questionam contradições culturais e éticas de 
um mundo em constante ebulição, no qual, 
por vezes, passado e presente se tangenciam 
e se repelem. 

Por fim, a autora apresenta uma entrevista 
concedida a ela para a revista Filosofia Ciência 
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& Vida (2018) e nos revela um Marco Lucchesi 
inquieto, que desafia a capacidade de confron-
tar o pensamento dos que realmente pensam. 
A leitura é defesa do infinito, é um círculo her-
menêutico que não se fecha, levando o leitor à 
mais profunda reflexão de pensamentos, que 
não são repetidos pelo autor, que dialoga com 
história, filosofia, ciências, música, artes, dife-

rentes culturas, política, ética, estética e des-
perta admiração por todo o conjunto de sua 
obra, seja ela escrita ou traduzida.
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